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CIM quer tornar o Oeste numa região de carbono zero

Natal das Caldas lançado amanhã cheio de surpresas
Quatro milhões de lâmpadas led, 
sete quilómetros de ruas ilumi-
nadas, uma árvore de Natal e um 
presente gigantes, uma eco pis-
ta de gelo, um comboio turístico, 
baptismos de voo em balão de ar 
quente e muita animação. É as-
sim que Caldas quer ser “Rainha 
do Natal”. E as festividades come-
çam já amanhã.
Este  ano a ACCCRO mudou um 
pouco a filosofia do evento. A im-
possibilidade de ter uma árvore 
com as dimensões das anteriores 
criou alguma folga no orçamen-
to e a organização optou por criar 
mais pontos de interesse, com o 
objectivo de colocar os visitantes 
a circular pela cidade.  Pág. 8 

Por trás das cortinas - conheça os bastidores do 
Centro Cultural e de Congressos das Caldas
Durante um espectáculo no CCC 
o público vê “apenas” o que está 
a acontecer no palco, mas mui-
to se está a passar à volta para 
proporcionar aquele aconteci-
mento. Gazeta das Caldas convi-
da os seus leitores a conhecer o 
que se esconde por trás das corti-
nas e nos corredores interiores do 
Centro Cultural e de Congressos 
das Caldas.  Pág. 19 a 22

Médico Joaquim Urbano 
homenageado por 
colegas e amigos
Mais de 200 pessoas juntaram-se numa homenagem ao médico 
Joaquim Urbano, que agora chegou à reforma, e que durante per-
to de trinta anos foi um profissional solidário e exemplar nas Caldas 
da Rainha e na região Oeste, onde prestou relevante serviços, in-
cluindo ao serviço de algumas colectividades e associações de so-
lidariedade social.
O médico foi considerado por um dos participantes na homenagem 
como  um “construtor de soluções, afável, homem bom, huma-
nista”, tendo sido recordado que a ele se deveu a génese da VMER 
nas Caldas, onde sempre disse presente nas falhas que, por vezes, 
ocorriam.  Pág. 4

Região de Lisboa produz 
cada vez mais vinhos e as 
vendas estão a crescer 20%
Francisco Toscano Rico, presi-
dente da Comissão Vitivinícola 
Regional (CVR) de Lisboa anun-
ciou que a produção este ano 
atinge os 60 milhões de garra-
fas, mantendo a tendência de 
aumento. O responsável falava 
durante a entrega das medalhas 
do concurso de vinhos de Lisboa, 

no qual vários produtores da re-
gião foram premiados. As vendas 
dos vinhos lisboetas estão a subir 
a um ritmo de 20%, sendo que o 
sucesso actual é consequên-
cia de uma revolução silenciosa, 
com a reestruturação de meta-
de das vinhas nos últimos quinze 
anos.   Pág. 12

A OesteCIM definiu o combate às 
alterações climáticas como uma 
das principais prioridades para os 
próximos tempos, propondo uma 
série de medidas e políticas públi-
cas, num valor aproximado de um 
milhão de euros. A Maria, uma me-
nina de nove anos, é a mascote da 
“luta” pela preservação do clima e 
o rosto  de uma forte sensibilização 
nas escolas ao nível da promoção da 
mobilidade, eficiência energética e 
bioterritório. 
Nem por acaso foi conhecido um 
estudo internacional do Climate 
Centre que permite conhecer as 
previsões para 2050 da subida do 
nível das águas do mar. Na nossa re-
gião, as praias podem desaparecer, 
a Lagoa de Óbidos pode “galgar” 
para o Arelho, Peniche fica uma ilha 
e o Baleal desaparece. São Martinho 
do Porto e Nazaré também podem 
sofrer com a subida do nível médio 
da água do mar.  Pág. 2 e 3
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